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O presente resumo é referente à pesquisa originada da vivência de alguns professores e 

acadêmicos do Projeto de Extensão vinculado ao Programa Saúde Urbana, na Vila Sossego, 

juntamente com a Unidade Básica Sta. Cecília/ HCPA. A comunidade deste estudo habita uma 

Área Especial de Interesse Social, no município de Porto Alegre. A Pesquisa tem como 

formulação do problema: “Como se dá a relação entre os atores na comunidade Vila Sossego 

na garantia do acesso aos direitos de cidadania diante dos desafios postos à formação e ao 

trabalho interdisciplinar?”. Através desta pesquisa, visamos: a) Caracterizar o perfil da 

Comunidade Vila Sossego com dados epidemiológicos, sóciodemográficos e qualidade de vida; 

b) Identificar os desafios para o trabalho interdisciplinar diante das demandas da comunidade e da 

estrutura atual da oferta de serviços públicos; c) Analisar a dinâmica das relações sociais no 

contexto da comunidade Vila Sossego e com outros atores institucionais e sociais; e d) Identificar 

fatores que mobilizam a comunidade da Vila Sossego para o acesso aos direitos de cidadania. O 

processo metodológico da pesquisa orienta-se pela perspectiva mista, quali-quanti (Greswell, 

2010). Esta apresentação irá descrever o processo elencado no 1º objetivo e as atividades 

realizadas pela bolsista neste processo no decorrer de 1 ano e 3 meses. A atividade de campo 

seguiu-se à produção de um instrumento de coleta de dados demográficos e epidemiológicos que 

foi utilizado de forma suplementar à ficha A do SUS (aplicada em recadastramento realizado pela 

UBS). Estes dois instrumentos foram acompanhados, em maiores de 18 anos, pela aplicação do 

WHOQOL breve, da OMS, que avalia a qualidade de vida. A produção do instrumento envolveu 

os bolsistas em atividade de estudo e treinamento tais como: 1) os cursos de extensão em 

“Metodologia Qualitativa em Saúde” com carga horária de 30 horas e de "Introdução ao Programa 

Estatístico SPSS 18 Aplicado às Ciências Humanas e Sociais” com carga horária de 16 horas; 2) 

revisão de literatura; 3) seminários teórico-conceituais sobre Saúde, Promoção da Saúde, Saude 

Urnbana, Interdisciplinaridade, atividades programadas pelo Projeto de Extensão InterSossego 

para seus bolsistas e 4) reuniões de preparação, discussão e avaliação do instrumento e do manual 

de trabalho de campo. Realizamos o pré-teste da aplicação dos instrumentos em uma comunidade 

próxima à comunidade foco e após algumas mudanças nos instrumntos, demos início a primeira 

etapa do trabalho de campo. A coleta de dados da fase quantitativa desenrou-se de janeiro a março 

de 2013, com algumas pendencias sendo resolvidas nos proximos meses.  Após a coleta de dados, 

em reuniões dos pesquisadores da UFRGS e UBS Sta. Cecília/ HCPA, recebemos orientação para 

a estruturação do banco de dados (SPSS18) e iniciamos a entrada de dados dos questionários 

(ficha A e questionário complementar) e do WHOQOL. A entrada de dados foi realizada de forma 

conjunta por duas bolsistas de IC (eu e outra colega) por cerca de 3 meses. Seguiu-se a limpeza do 

banco de dados e depois as transformações de variáveis para a análise e obtenção dos primeiros 

resultados que foram apresentados em Março deste ano no Congresso de GeoSaúde em Portugal: 

a) Foram cadastrados  100 domicílios pelas agentes da UBS Santa Cecília - 57% na Rua 

Livramento (área pública, leito de rua), 77% “próprios”, 10% alugados, 87% tijolo, 50% com 

mais de 4 cômodos, 50% sem relógio de luz (“gatos”), 5% sem ligação de água, Saneamento 

básico precário (Inundação quando chove, ratos e baratas, muitos animais domésticos);  b) 

Número de habitantes – nos 100 domicílios residiam  327 moradores - 1 a 7 moradores por 

domicílio (média 3,3; med: 2,7); b) Gênero - 76 homens para cada 100 mulheres; c) Faixa etária- 

26% possuem idade inferior  a 15 anos de idade, 69 % possuem idade entre 15 e 64 anos e 5 % 

possuem idade superior a 64 anos de idade. Dados de escolaridade e renda foram obtidos em 

88/100 domicílios.  Escolaridade da população com 15 anos e mais- 56% até de 8 anos, 38% 8-11 

anos,  6% mais de 11 anos; e) Renda domiciliar-($70,00 - 6.000) média R$1.444,00, mediana R$ 

1.185,00 (2 SM), 59% recebe algum benefício social, 24% Bolsa Família, 14% não especificado,  
9% pensão por morte, 9% outros; f) Classificação da Associação Brasileira de Empresas de 

Pesquisa (ABEP)- (consumo) 72% classe C , 13,7% classes D e E; g) Saúde- 33% cobertura por 

plano privado de saúde. Em 2014 a equipe está dando andamento à pesquisa qualitativa e 

continuidade à análise quantitativa. Participar da pesquisa enriqueceu a compreensão sobre o 

trabalho interdisciplinar e intersetorial na comunidade. Vivenciamos algumas conquistas e 

dificuldades da comunidade na busca pelos seus diretos de cidadania. 


